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BOX DE FACTOS

O confronto entre os EUA e o Irão não pode ser lido

apenas à escala regional do Médio Oriente.

A China é hoje o principal rival sistémico de

Washington e observa cada demonstração real de

projecção militar americana.

• 

• 
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Uma operação contra o Irão pode servir

simultaneamente dois propósitos: atingir Teerão e

enviar um recado estratégico a Pequim.

A combinação entre força militar e abertura negocial

encaixa no padrão clássico da diplomacia coerciva.

Em geopolítica, há guerras locais que funcionam

também como mensagens globais.

O Irão Foi o Alvo Imediato.

A China Era o Espectador

Decisivo. 

Há guerras que se travam contra um inimigo directo,

mas são pensadas também para instruir um rival

muito maior. O confronto com o Irão pode ter sido

precisamente isso: uma operação regional com

significado estratégico global. 

Seria ingénuo imaginar que os Estados Unidos atacaram o

Irão  apenas  “porque  sim”.  Mas  também  seria

intelectualmente  curto  acreditar  que  tudo  se  esgotou  no

dossier nuclear iraniano, no historial do regime ou na lógica

regional  do  Médio  Oriente.  O  ataque  teve  uma  dimensão
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táctica evidente, mas teve também uma dimensão estratégica

mais  vasta:  mostrar  à  China  que  os  Estados  Unidos

continuam  capazes  de  projectar  força  militar,  logística  e

comando operacional a grande distância, em qualquer teatro

do globo. 

O erro de muitos comentadores está em olhar para um

conflito e ver apenas o palco imediato. Olham para Teerão e

vêem apenas Teerão. Esquecem que, em geopolítica, o alvo

directo e o destinatário estratégico nem sempre coincidem.

Um golpe pode ser infligido a um adversário regional e, ao

mesmo  tempo,  servir  de  demonstração  dirigida  ao

verdadeiro rival sistémico. 

O Irão era problema real. Mas a China é o

rival maior.

Nada  disto  significa  que  o  Irão  fosse  mero  pretexto

cenográfico. Não era. O regime iraniano continua a ser visto

por Washington como foco de instabilidade regional, risco de

proliferação e actor hostil no tabuleiro do Médio Oriente. O

ponto é outro: na hierarquia estratégica de longo prazo dos

Estados Unidos, o grande competidor do século XXI não é o

Irão. É a China. 

É por isso que uma operação militar bem-sucedida contra

Teerão tem valor para lá do teatro iraniano. Permite provar

ao mundo — e sobretudo a Pequim — que os Estados Unidos

continuam  a  ser  capazes  de  deslocar  meios,  coordenar

aliados,  sustentar  pressão  militar  e  moldar  o  ambiente
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estratégico muito longe do seu território. Num tempo em que

tantos  anunciam  o  declínio  americano,  esse  tipo  de

demonstração  vale  quase  tanto  quanto  o  resultado  militar

concreto. 

A guerra como mensagem

Num  sistema  internacional  marcado  pela  rivalidade  entre

grandes potências,  a  imagem de poder é  em si  mesma um

activo  estratégico.  Não  basta  ter  força;  é  preciso  que  o

adversário  acredite  que  essa  força  pode  ser  organizada,

projectada e usada com eficácia. A campanha contra o Irão,

lida  deste  modo,  funcionou  também  como  teatro  de

demonstração:  alcance,  prontidão,  capacidade  de  escalada,

comando  e  controlo,  resistência  logística  e  superioridade

operacional. 

Tudo isto interessa imenso à China. Interessa-lhe saber se

Washington ainda consegue sustentar operações complexas

fora do Indo-Pacífico sem parecer paralisado. Interessa-lhe

medir a capacidade americana de combinar coerção militar

com controlo político da narrativa. Interessa-lhe perceber se

os  EUA conseguem bater  forte,  impor  custos,  abrir  depois

uma  saída  negocial  e  apresentar  tudo  isso  como  sinal  de

domínio. 

Trump, a força e a negociação

É  aqui  que  o  comportamento  aparentemente  contraditório

de Trump começa a  fazer  sentido.  Primeiro,  força.  Depois,
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pressão  máxima.  Em  seguida,  linguagem  de  acordo.

Finalmente,  até  agradecimentos  tácticos  ao  Irão  por

cooperação  parcial  em  matérias  marítimas,  sem  retirar  o

peso da ameaça. À primeira vista, parece errático. Mas pode

ser  lido  como um método clássico  de  diplomacia  coerciva:

esmagar  a  margem  do  adversário,  dominar  a  situação,  e

depois  oferecer  uma  saída  que  possa  ser  vendida  como

triunfo político. 

Perante  a  China,  esta  encenação  tem  uma  utilidade

suplementar.  A  mensagem  implícita  não  é  apenas  “temos

meios para atacar o Irão”. É mais vasta: “temos capacidade

para escalar, controlar e converter superioridade militar em

vantagem negocial”. Para um rival que pensa Taiwan, rotas

marítimas  e  equilíbrio  do  Pacífico,  essa  mensagem  não  é

detalhe — é matéria de cálculo estratégico. 

Pequim estava a tomar notas

Uma  das  maiores  ingenuidades  do  comentário  político

contemporâneo  é  tratar  os  teatros  geopolíticos  como

compartimentos  estanques.  Como  se  o  Médio  Oriente  não

falasse  com o Indo-Pacífico.  Como se  uma guerra  regional

não  pudesse  funcionar  como  aula  prática  para  um  rival

situado noutro ponto do globo.  Mas os estrategas chineses

sabem  olhar  para  além  do  fumo  imediato.  Observam

padrões, não apenas explosões. 

E o  padrão aqui  é  claro:  os  Estados Unidos mostraram

que ainda conseguem operar longe, gerir aliados, pressionar
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um regime hostil e manter a iniciativa diplomática depois do

choque.  Isso  não  resolve  automaticamente  o  problema

americano  perante  a  China.  Mas  reduz,  pelo  menos  por

algum  tempo,  a  tentação  de  subestimar  a  capacidade  de

projecção de Washington. 

O erro dos comentadores ensimesmados

Talvez  por  isso  tantos  comentadores  falhem  o  essencial.

Olham  para  os  acontecimentos  com  grelhas  estreitas,

fechadas no moralismo imediato, no ruído mediático ou no

narcisismo opinativo. Falam muito, mas pensam pouco além

dos próprios  reflexos.  Confundem explicação com slogan e

actualidade com superfície. 

A  geopolítica  séria  exige,  pelo  contrário,  uma  visão  de

camadas. Exige perceber que os motivos declarados podem

coexistir com objectivos implícitos. Que o alvo atingido pode

não ser o único destinatário da mensagem. E que, por vezes,

a  função  mais  importante  de  uma  guerra  não  é  apenas

destruir, mas demonstrar. 

Conclusão

Os Estados Unidos não atingiram o Irão apenas por causa do

Irão.  Atingiram-no  também  para  lembrar  à  China  que  a

supremacia militar americana continua capaz de se projectar

com violência organizada em qualquer teatro do planeta. O

Irão  foi  o  alvo  imediato.  Mas  o  espectador  decisivo  estava

muito mais a Oriente. 
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Muitos  viram  apenas  a  superfície  regional  do  conflito.

Mas  em  geopolítica  há  golpes  que  ferem  um  adversário

directo para instruir um rival muito maior. E, neste caso, é

bem possível que Pequim tenha percebido a lição com mais

lucidez do que muitos comentadores ocidentais. 

Referências de publicações

internacionais

—  Foreign Affairs,  análises sobre as lições da guerra

com  o  Irão  para  a  China  e  sobre  a  leitura  chinesa  da

projecção de poder americana.

—  CSIS,  análise  da Estratégia  de Defesa Nacional  dos

EUA  para  2026  e  da  centralidade  da  China  na

arquitectura estratégica americana.

— Brookings Institution, análise do ataque ao Irão e

dos seus riscos e implicações regionais e globais.

—  Reuters,  cobertura sobre a manutenção de pressão

militar  e  naval  dos  EUA  sobre  o  Irão  enquanto

decorriam sinais de negociação.

—  Reuters, cobertura dos exercícios militares chineses

em  torno  de  Taiwan  como  contexto  para  a  leitura

estratégica de demonstrações americanas de força. 
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Frase a reter

Em geopolítica, há golpes que atingem um adversário

imediato para instruir um rival muito maior. 

Francisco Gonçalves

Texto editorial para o Fragmentos do Caos.

Co-criação editorial com Augustus Veritas.

Nota editorial

Trump  pode  ser  truculento,  errático,  teatral  e  muitas

vezes politicamente impulsivo. Mas seria um erro grave

confundir  o  seu  estilo  pessoal  com  o  funcionamento

profundo do aparelho estratégico dos Estados Unidos.

O Pentágono, a comunidade de inteligência e os centros

de planeamento militar  norte-americanos não operam

segundo  impulsos  de  momento,  frases  de  comício  ou

excentricidades  presidenciais.  Operam  com  doutrina,

cenários, cálculo, camadas de objectivos e leitura global

das consequências. 

É  precisamente  por  isso  que,  mesmo  quando  a

superfície  política  parece  caótica,  a  profundidade

estratégica pode revelar uma coerência muito maior do

que a  maioria  dos  comentadores  imagina.  O ruído de
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Trump é  visível;  a  racionalidade  do  poder  estratégico

americano é geralmente subterrânea. E, em geopolítica,

é quase sempre essa camada invisível que importa mais

do que o espectáculo do actor que ocupa o palco. 

Trump  pode  parecer  errático.  O  poder  militar  e

estratégico dos Estados Unidos, esse, raramente o é. 
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